
COM ORCE CUNHA 

USTO, LIDO E OUVIDO 

SARAH DESATIVA 
A FÁBRICA 
DE PRÉDIOS 

uando começou a se expandir por vários 
estados, a Rede Sarah de hospitais sentiu 
que os preços de construção estavam 

altos demais. Projetado pelo arquiteto Lelé, 
criou-se na Bahia um centro de produção de 
edifícios. Foi sucesso o seu trabalho, porque 
reduziu em muito os valores, e os projetos 
arquitetônicos passaram a ter o mesmo 
encanto em todos os estados. Foi quando 
aumentaram as dificuldades de liberação de 
verbas, e as construções começaram a atrasar. 
Mas a estrutura estava montada, e precisava 
produzir. Foi assim que vários convênios 
foram firmados, inclusive com o Tribunal de 
Contas da União para construção de outros 
prédios. 
Mas tal progresso fez crescer a cobiça do setor 
de construções, e começaram as dúvidas sobre 
a legalidade desses serviços para terceiros, o 
que fez o Conselho suspender a construção de 
novos prédios. 
Com a desativação do centro de 
construções em Salvador, os hospitais 
projetados, inclusive para o sul e extremo 
norte do país, tiveram suspensos os seus 
estudos, até que novos ares soprem para o 
progresso da nossa medicina. 


